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MENTORA DE CONTADORES | CEO DA SOLUCONTE

Dayane Borges

Prazer, eu sou a Dayane, sou CEO e fundadora da
Soluconte contabilidade, meu escritério que hoje conta
com mais de 350 clientes e 10 pessoas na equipe.

Sou fundadora do movimento Contador CEO, para que
vocé possa agir como CEO do seu escritdrio contdbil e
se posicionar de forma estratégica e ativa ajudando os
empresarios, seus clientes a construir uma empresa
mais sdlida, lucrativa que cresgca no longo prazo
gerando cada vez mais empregos.

Também sou mentora através da Mentoria Contador
CEO, e criadora do Método CEO Contdbil, aléem de
outros treinamentos como o Contabilidade Estruturada,
Destrave seu escritdrio entre outros. Hoje carrego a
responsabilidade de ajudar centenas de contadores a
se tornarem CEOs e conquistarem mais liberdade
financeira e liberdade de tempo para ficar com suas
familias

Mas ndo quero que dcredite em palavras bonitas,
guero que vocé veja o resultado das nossas alunas ao
aplicar o que ensinamos nos diversos treinamentos,
mentorias e cursos que Mministramos.
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RESULTADOS DE CONTADORES QUE
APLICARAM NOSSA METODOLOGIA

‘ =

G' Andressa Pagan

Moticia boa e cheia de gratidao pra compartilhar com vocés!

Meninas, conseguimos uma parceria com uma instituicao do terceiro setor e vamos
alocar parte da nossa equipe dentro deles, nas areas financeira e contabil.

Fechamos dois projetos com eles um de finangas e outro contabil e cada um foi fechado
em R$ 180 mil, incluindo a minha prépria atuagdo alocada la.

' Pra mim, isso tem sido um verdadeiro presente de Deus.
Porgue sem Ele, nada acontece. E Ele quem permite, quem entrega, gquem direciona.

Antes disso tudo, passel por um periodo bem turbulento... entdo viver esse momento
agora & motivo de muita gratidao.

Primeira, a Deus |

E tambéem a vocés e a nossa mentora Day e a equipe, porque através das trocas agui, das
orientagdes, das palavras e dos pequenos gestos, aprendi a conduzir reunides e
propostas de uma forma totalmente diferente.

Isso me tirou da zona de conforto e me fez enxergar o quanto da pra crescer quando
aplicamos o que aprendemos. &

Esse & um projeto grande, e agora estamos aguardando apenas a liberagdo dos recursos
pra iniciar as atividades e alocar os colaboradores do escritono 1a dentro da instituigao.
Como tudo € feito por meio do governo, o processo pode levar um més ou dois, mas o
mais importante é que hoje recebi a ligagao com a noticia: "os projetos s3o do seu
escritoriol” & g

T6 organizando tudo pra esse novo ciclo: cotagdes de uniformes, sistema de finangas,
estrutura interna... tudo pra oferecer o melhor servigo contabil e financeiro voltado ao
terceiro setor, aqui em Curitiba.

Sou s6 gratidao.

A Deus, por me conduzir até agui.

E a todas voces, por fazerem parte desse processo que esta transformando meu jeito de
empreender e viver a contabilidade. " oy

WPies 3 7
N\ J

A Andressa fechou mais de 180 mil reais em um Unico contrato...
a Q)

Michele Storch
01 Meninas!

La no escritorio eu e a Greici fizemos nosso planejamento mensal (conforme orientado
pela Day). Mo planejamento de Outubro, colocamos algumas metas como:

. contratar mais uma funcionaria
. reuniao com 5 clientes ja existentes da carteira da Plus
. 2 fechamentos de Planejamento Tributario

Das metas acima, todas fechadas. Claro que teve mais algumas metas como estudos
semanais (Michele e Greici) gue nao conseguimos focar, devido a toda esta mudanga que
estd em nossa vida (gragas a Deus, gragas a Day e gragas a toda esta Mentoria). v (@)

Mas o que queria dizer, € que nao fechamos somente 2 plangjamentos em Outubro e sim
4, conforme abaixo:

. Cliente A: R$ 8.800,00
. Cliente B: RS 4.000,00
. Cliente C: R$ 3.800,00
. Cliente D: R$ 1.800,00

50 agradecer: Com esta mentoria conseguimos abrir a mente para o novo e enxergar
possibilidades que antes pareciam distantes...obrigada por tudo  Day e toda a equipe

& My >

A Michele fechou mais de 18 mil reais de planejamento
tributdrio em um dnico més...
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Meninas, estou tremendo aqui... acabei de fechar uma proposta de um plangjamento
tributario no valor de 10 mil reais, meu Deus nunca tinha cobrado 1sso antes na minha
vida Ba@as@a 550 € bom é mais o melhor vem agora

Com isso esse més outubro/2025 eu batiin a meta de faturamento gue tinha colocado
para margo/2026 = (&« , gentee serio eu sabia gue ia consequir pra mim la demaorar
tanto e aconteceu em £ meses de mentoria @Day Soluconte @Bruno Fablano @5uporte
Day Contadora nao tem dinheirc no mundo inteiro que pague o que vocés estdo fazendo
por nds.... obrigada obrigada.

Estou besta ) i) i

N v: Y
A Renata fechou um planejamento tributario de 10 mil reais...

@' N

Bom dia, meninas! @
Chegou a minha vez &3 &

Ontem vivi um marco na minha trajetoria: fechei o maior contrato da minha vida! &

Foram RS 8.300,00 em quitagdo de débitos + Baixa e Abertura de empresa. E que
significam muito mais do que um numero s3o a prova de quanto vale acreditar, se
esforgar e ndao desistir mesmo quando as coisas parecem paradas.

Sai da reunido com o coragio cheio de gratiddo... a Deus, por cada porta aberta L. e a
essa mentoria gue tem me transformado dia apos dia.

Aprender com vocés, ver cada uma crescendo e celebrando suas vitérias me fez enxergar
o quanto somos fortes juntas. @

Hoje € a minha conguista, mas ela carrega um pedacinho de tudo o que tenho aprendido
aqui com vocés, obrigada @Day Soluconte @Bruno Fabiano @Juliana Nicolen | Sucesso
do Cliente

2 4

Ol
& /
A Lourrani fechou o maior contrato da vida dela de R$8300...

{-é\ camillamoretto
-

Eu entrei na mentoria da Day tinha acabado de
sair da CLT, e em 5 meses ja faturo o que ganhava
na clt, fora a mentalidade que mudou muito!

é camillamoretto

? 7 Sobre o NOTION, é um BAITA sistema, eu consigo
organizar tudo do escritorio la, desde processos,
envio de impostos, agenda, dados de cliente,
TUDO! E simplesmente incrivel!

Em 5 meses com o escritdrio proprio, a Camilla comecgou
a faturar como CLT trazendo seguranca.
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ﬁ‘ Alessandra Trintin

@Day Soluconte com muito emogdo que guero deixar registrado agui ()i s

Consegui fechar o meu maior honorario da vida R% 1.350,00 com Reajuste daqui 3 meses
para R$ 1.4597,00 e dali mais 3 meses mais o complemento do contabil de RS 847,00 &6
sl que sonho WP nunca achei que seria capaz de fechar um contrato desses

E ainda usei seu modelo e ficou lindo demais meu contrato

Mao é bajulagdo ndo, pqg odeio isso kkkk, mas é gratidao, entrei na melhor consultoria
da vida e posso provar

el A y

A Alessandra fechou o maior honordrio de mais de R$1300
mensais com reagjustes e complementos...

“ Karina Alegre

Bom dia Meninas,
Uma sexta abengoada para todas!

E hoje inclusive com mais um contrato fechado #%s %'

Esse més esta sendo otimo, ja fechel 3 contratos mensais. E varas regularizagdes durante

o més J

E ainda tem muito mais para acontecer ¢

Obrigada @Day Soluconte e @Bruno Fabiano pela mentoria, e todo ensinamento e
puxdes de orelha aqui, que eu sel que & apenas para nosso crescimento constante,

VOCES SAO DEMAIIS @ -

W& 2

A Karina fechou 3 contratos em um Unico més...

kah.contadora

Na Mentoria o que esta ajudando muito € a noa
posicionar de forma correta como CEO, em relagao
aoa clientes, colaboradores, leads, processo... Tudo.
E maravilhoso @

639 ioycontadora
Da um norte gigante para gerenciamento.

E ndo é apenas faturamento, a Mentoria ajuda no
POSICIONAMENTO como CEO perante clientes,
colaboradores, leads, em tudo...




REFORMA

TRIBUTARIA
Ser5-

RESULTADOS DE CONTADORES QUE
APLICARAM NOSSA METODOLOGIA

NOSSAS ALUNAS
ATENDEM INCLUSIVE
EMPRESAS DO FELIPETITO

~

Hoje

Day, desculpa mandar mensagem aqui
mas queria compartilhar um coisa, sabe
a questao das mensalidades que pedi
pra Ju te perguntar , entao acabei de
receber um e-mail , das 14 empresas,
10 eles fecharam comigo, € o grupo
tittanium do Felipe Tito, eu to em
choque , me tremendo ! Obrigada d

verdade por tudo gqueria que soubesse
21:25

Mulheeeeeeer do céu ;.55 »

Que bengao QO LYW ;1.6

T6 muito feliz por vocé de verdade!

Vocé merece @2 21:26
\_
10 empresas das 14 do grupo Tittanium
- ™

qn

@Day Soluconte também li o e-book da Reforma e achei excelente! A comunicagdo esta
bem simples e facil de entender.

Acredito que da para extrair os principais pontos e ja repassar aos nossos clientes, ne?
CQuero comegar a comunicar sobre a Reforma o quanto antes.

Vocés agui no grupo jJa comegaram a falar diretamente com oz clientes sobre esse tema?

=3

& /

E a Priscila também valorizou muito a clareza de
comunicagéo do proprio Guia Reforma sem Surto.




REFORMA

TRIBUTARIA
Semr

INTRODUCAO

Dito tudo isso, agora chegou a hora de te mostrar o Guia
da Reforma sem surto. Lembrando, esse guia & um
resumo, um norte, uma forma de vocé se orientar em
meio a tantas mudancgas na legislacdo, e reforco, ele ndo
substitui a leitura da Lei, mas te ajudard a se orientar
diante dela.

Ele &€ baseado em todos os estudos que venho fazendo
sobre Reforma Tributdria, e nos materiais que venho
enviando aos mais de 350 clientes da Soluconte para que
consigamos dproveitar ao maximo a reforma com
créditos tributarios e total regularizacdo.

E & esse o papel que acredito que temos agora como
contadores e CEOs de nossos escritorios, por isso, quero te
apresentar:

O CONTADOR QUE O BRASIL PRECISA
AGORA

A Reforma Tributdria estd chegando, e junto com ela vem
uma das maiores mudangads estruturais que O NOSsSO
sistema ja viveu. NGo é apenas uma alteracdo em leis: é
uma virada de chave no papel do contador dentro das
empresas brasileiras.

Por décadas, trabalhamos na base do “apagar incéndios”.
O modelo atual com PIS, COFINS, ICMS, ISS, IPI e inUmeras
excecoes, siglas e interpretagcdées nos obrigou a atuar
como solucionadores de problemas urgentes, lidando
com um emaranhado de regras, regimes e fiscalizacdes
que mudavam de estado para estado e até de municipio
para municipio.

Agora, com a chegada do IVA Dual que é composto pela
CBS (federal) e IBS (estadual/municipal), o Brasil
finalmente se aproxima de um sistema mais simples, mais
transparente e mais previsivel. Mas isso também significa
outra coisa:

O contador deixa de ser apenas executor e passa a ser o
tradutor estratégico da reforma dentro das empresas.

Neste novo cendrio, nossos clientes, pequenos, médios e
grandes vdo precisar de alguém que explique o que
muda, quando muda, como muda e por que isso importa
para o bolso e para o fluxo de caixa. Eles ndo precisam de
“juridiqués”; precisam de clareza.
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SOBRE ESTE GUIA — UM MATERIAL
INICIAL, PRATICO E DIRETO AO
PONTO

Antes de tudo, é importante reforcar:
Este é um GUIA INICIAL da Reforma Tributaria.

Ele ndo substitui a leitura da lei, as normas
Complementores ou as atualizagdes técnicas que
ainda virdo.

Mas ele cumpre um papel essencial:

Te dar uma visdo clara, organizada e objetiva da
reforma, para que vocé ja consiga orientar seus
clientes de forma segura, mesmo que ainda néo tenha
estudado tudo em profundidade.

Este guia foi pensado para:

@ Contadoras que querem entender o bdsico
bem-feito antes de mergulhar no avangado;
Profissionais que precisam explicar a reforma
para clientes de forma simples, sem jargoes;

': Quem deseja se preparar para a transig¢do
L4y 2026-2033 sem ansiedade e sem sobrecarga;

Escritorios que querem comegqr a se pOSICIOI‘ICII‘
como consultores fiscais estrqteglcos

O QUE VOCE VAI ENCONTRAR AQUI

e Explicacdes diretas sobre o que muda com a CBS,
IBS e IS;

e As regras essenciais da LC 214/2025 que vocé
precisa dominar primeiro;

Isso em linguagem acessivel, objetiva e pensada para
aplicacdo imediata no atendimento contabil.

@ BONUS QUE VOCE RECEBEU

Ao acessar o Guia Reformma sem Surto, vocé também recebeu
acesso a uma aula introdutoria sobre o Guiq, assista na sua
area de membros.

Além disso, vocé recebeu um Cronograma de estudos como
Template do Notion de bonus, para te ajudar a organizar seus
estudos e extrair o melhor do Guia.

°
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CAPITULO 1

O NOVO CENARIO TRIBUTARIO

A Emenda Constitucional 132/2023 regulamentada pela
Lei complementar 214/2025 trouxe uma mudanga
historica no modelo de tributacdo sobre consumo.

A Reforma tributdria vem com o intuito de corrigir uma
distor¢gdo historica e colocar o Brasil em linha com os
sistemnas modernos de IVA (Imposto sobre o valor
agregado) que ja é utilizado em mais de 170 paises.

O Brasil inicia a substituicdo gradual dos tributos atuais
(PIS, Cofins, ICMS, ISS e IPl) por um sistema de IVA Dual,
composto por CBS e IBS, com extingéo total de ICMS/ISS
prevista para 2033 (art. 62).

OBJETIVOS PRINCIPAIS:

Simplificagéo na apuracgéio e no recolhimento;)

Reducdio de custos operacionais; )

Menos litigios fiscais; )

Neutralidade entre setores: )

A Reforma Tributaria € complexa, cheia de etapas,
testes e excecodes, e justamente por isso, € a
chance do contador mostrar o quanto o
conhecimento técnico € poder.

Estudar profundamente agora é o que vai
diferenciar quem se adapta de quem lidera.

- Dayane Borges
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Atualmente temos 3 bases sobre a tributacdo do
consumo no Brasil, conforme abaixo:

-
TEMOS 3 BASES TRIBUTARIAS

PATRIMf)NiO\

IPVA/IPTU/ITCMD/ITBI

R

MAS PORQUE INICIAR O PROCESSO DA REFORMA
TRIBUTARIA NO BRASIL PELOS TRIBUTOS DO
CONSUMO?

O modelo de tributacdo adotado no Brasil estava muito
distante dos padrdes internacionais, nos quais &
utilizado o uso dos impostos sobre o valor agregado
(IVA), as caracteristicas de um bom sistema tributdrio
s@o:

4 Simplicidade A

Que existe quando hd base de incidéncia com

contornos bem definidos, regras de facil compreensdo
\_ & menor quantidade possivel de excecoes

)
d Transparéncia A

Entendida como a possibilidade de o cidaddéo identificar
quanto contribui para o Estado, fazendo escolhas

N conscientes de politicas publicas e seus financiamentos;/

4 Neutralidade A

No sentido de que a tributagdo ndo deve distorcer a
forma de organizagdo das atividades economicas e as
\ decisdes de consumo; )

Equidade

Significando que cidaddos em situacgdes equivalentes
devem ser tributados de forma isondmica.

~
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A diferenca de simplicidade no sistema de tributagéo
anterior a reforma tributdria, acontece que temos
multiplos tributos e varios entes tributantes.

ISS, ICMS, IPI, PIS e COFINS tem diferentes aliquotas,
regimes especidis e incentivos fiscais, aplicaveis o
determinados bens e servigos e contribuintes.

Essas caracteristicas tonam complexa a tarefa de
interpretacdéo normativa, e enquadramento tributario
dos atos e negodcios juridicos.

@l L<i Ceral | TRANSICAO PARA O NOVO MODELO N

@ & @ . L &
+ Emenda + Leis Complementares que « Ano teste da CBS edo + Cobranga da CBS + Transigdo do ICMS e do 1SS » Vigéncia
Constitucional regulamentam: IBS, &s aliquotas de para o |BS via aumento integral do
o % A + Exfingdo do PIS e da i
n® 132, o IBS. o CBS so imposio 0.9% e Q.] o i & gladualfla aliquota do IBS no!.ro_rn::dela
da Reforma Salelivo respectivamente. ofins e redugao gradual das e exlingdo do
Tributaria o compensaveis com . aliquotas do ICMS e de ICMS e do IS5
aspectos especificos de PIS/Cofins + Extingdo do |OF- ISS:
I inist o do | Seguros
i (O recolhimento dos g 10% em 2029
+ Leis ordindrias para definir: fributos pode ser + Redugdo a zero das W% erm 2030
dispensado caso o aliquotas do IPI
aliquotas do Impaosto Seletivo confribuinte cumpra sobre todos os 30% em 2031
as obrigagdes produtos, exceto 40% em 2032

aspectos operacionais do
Fundo Nacional de
Desenvolvimento Regional e
do Fundo de Compensagdo
de Beneficios Fiscais

acessonas) aqueles que
também sejam
industriclizodeos na

100% em 2033

Iona Franca de
Manaus (estes

+ Regulamento do IBS e da CBS representam
apenas 5% do total)

« Desenvolvimento do sistema

de cobranca da CBS e do IBS * Cobranca d“,
Imposto Selefive

llllllllllllll

= & axhneo ntearal da 1Pl e neulada oo oraz i
,,,,,,,, 10 DA L cao integral do fica vinculada ao prazo da
""" L - lona Franca de Manaos, definide no art. 72-A da CF

https://www.gov.br/fazenda/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-
programas/reforma-tributaria/requlamentacao-da-reforma-tributaria/lei-
geral-do-ibs-da-cbs-e-do-imposto-seletivo/apresentacoes

8 Contextualizagcdo | PROJETOS DE LEI COMPLEMENTAR 1]

LElI GERAL DO IBS, DA CBS E DO IMPOSTO SELETIVO LEI DE GESTAO "
E ADMINISTRACAD DO |BS
« IBS ¢ CBS * Regimes proprios da CBS + Comité Gestor do 1BS
* Momms geras * Imposto Seletivo = Contencioso administrative do 1BS
* Modelo operacional s Zona Franca de Manaus e Areas Rt = .
+ Importacies de Livre Comércio ¢ Distribuicdo das receitas do IBS

: e entre o5 Estados, e o DF
* Exportagdes »  Awaliacdo quinquenal :
» Cashback * Ressarcimento dos saldos de ICMS

¢ Coesta Bisica arumuladios

» Regimes diferenciados

i P.L.68/24 P.L.108/24
s Acdmmmicacio

Sy LC 214/25

\ Teremos ainda um Regulamento unificado de IB5/CB5S -



https://www.gov.br/fazenda/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/reforma-tributaria/regulamentacao-da-reforma-tributaria/lei-geral-do-ibs-da-cbs-e-do-imposto-seletivo/apresentacoes
https://www.gov.br/fazenda/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/reforma-tributaria/regulamentacao-da-reforma-tributaria/lei-geral-do-ibs-da-cbs-e-do-imposto-seletivo/apresentacoes
https://www.gov.br/fazenda/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/reforma-tributaria/regulamentacao-da-reforma-tributaria/lei-geral-do-ibs-da-cbs-e-do-imposto-seletivo/apresentacoes

REFORMA

TRIBUTARIA
Sem-Sstrto

CAPITULO 2

TRIBUTOS QUE SAEM DE CENA

A Reforma Tributdria inicia uma das maiores mudancgas
estruturais ja vistas no sistema brasileiro de tributagcdo
sobre consumo.

O modelo atual, extremamente fragmentado e
heterogéneo, serd gradualmente substituido por um
sistema mais simples, unificado e baseado na I6gica do
IVA Dual (CBS + IBS).

Para apoiar sua comunicacdéio com clientes, este
capitulo explica com precis@o o que realmente sai de
cenaq, 0 que permanece, o que substitui e qual serd o
impacto pratico nas operacdes e sistemas.

4 R
-NOVO SISTEMA -

REFORMA TRIBUTARIA

A Reforma extinguir@ os principais tributos sobre
consumo vigentes hoje:

A’IS e COFINS \

e Extincdo total prevista para 2029, conforme art. 62
da LC 214/2025.

e Em 2027, j& ocorre a substituicdo do regime

k cumulativo pelo inicio da CBS. /

/icMs

e Extinto em 2033, com reducdo progressiva entre

\
2029 e 2032.
)

e Até |4, conviverd com o IBS durante o periodo de
\ transicdo.
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ISS
e Também serd extinto em 2033, seguindo a
mesma transi¢cdo gradual do ICMS.

/1P (quase totalmente) 2
e O IPI deixa de ter func@o arrecadatoria.
e Passa a ter aliquota zero,
e Exceto para produtos fabricados na Zona Franca
de Manaus e Areas de Livre Comércio, para
manter os incentivos regionais (art. 90 da LC

\_ 214/2025). Y,

A extingdo dos tributos & real, mas ndo serd imediataq,
teremos a convivéncia entre tributos antigos e novos
durante oito anos.

TRIBUTOS QUE ENTRAM NO LUGAR:
O IVA DUAL

A substituicdo serd feita por trés novos tributos, sendo
dois eles o cora¢cdo do modelo:

CBS — CONTRIBUICAO SOBRE BENS E
SERVICOS

Competéncia: Federal
Substitui:
e PIS
e COFINS
e Parte do IPI
e |IOF-Seguros (extinto em 2027)
Caracteristicas principais:
e N&o cumulativa plena (crédito financeiro de tudo
gue compode a atividade econémica).
e Regras detalhadas nos arts. 7° a 20 da LC 214/2025.

IBS — IMPOSTO SOBRE BENS E
SERVICOS

Competéncia: Estaduais e Municipais (modelo
compartilhado)

Substitui:

o |[CMS

e [SS
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Caracteristicas principais:
e Administragcdo Unica nacional via Comité Gestor.
e Ndo cumulatividade plena.
e Incidéncia no destino (onde ocorre o consumo, néo
mais onde é vendido).
e Regras gerais nos arts. 21 a 38 da LC 214/2025.

IS —IMPOSTO SELETIVO
(EXTRAFISCAL)

Competéncia: Federal
Natureza: regulatoria, ndo arrecadatoria.
Incide sobre bens/servigcos considerados nocivos:
e Cigdrros
e Bebidas alcodlicas
e Veiculos poluentes ou de alta poténcia
e Mineracdo
e Produtos prejudiciais a saude ou ao meio ambiente
e (lista detalhada serd definida por legislacéo
complementar ou decreto)
Pontos-chave do IS:
e N&o gera crédito de IBS/CBS (art. 95 da LC 214/2025)
e Pode ser aplicado na inddastria, importagcdo ou
comercializagdo, dependendo do bem.

EXEMPLO PRATICO DA
TRANSFORMAGCAO:

Antes da reforma (modelo atual):

Uma venda interestadual de produto industrializado
pode sofrer incidéncia de:
e ICMS
IPI (se industrializado)
PIS
COFINS
Substituicdo tributaria, diferencial de aliquotas etc.

Resultado:
Sistema confuso, multiplas bases, cumulatividade escondida.

Depois da reforma (modelo final, em 2033):

A mesma operacdo tera:
e CBS (quando aplicavel)
e |BS (recolhido no destino da operacéo)
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O QUE ISSO SIGNIFICA PARA O
ESCRITORIO CONTABIL

A mudanca na estrutura dos tributos exige adaptacoes
reais, praticas e imediatas pelos escritorios:

ACOES RECOMENDADAS:

1. Atualizar modelos e relatoérios internos
Planilhas financeiras

Relatorios de apuracdo

Painéis de impostos

Mapas de crédito

Projecdes de fluxo de caixa

2. Preparar comunicagdo para clientes
Crie respostas simples para perguntas como:
e “VOu pagar mais ou menos?”
e “Devo mudar meus pre¢os?”
e “Meu sistema ja esta preparado?”
e “Quando isso comeca a valer?”

3. Treinar a equipe
Sua equipe precisa saber responder:
e O que sai,
e O que entraq,
e quando cada mudanca acontece,
e e como orientar davidas cotidianas.

4. Atualizar sistemas e fluxos internos

e Revisar NCM, CNAE e cadastros (mais criticos no
novo sistema)

e Acompanhar atualizacdes do ERP

e Adaptar NF-e para destaque obrigatério do CBS/IBS
em 2026

e Ajustar rotinas de conferéncia e auditoria

CAPITULO 3
O NASCIMENTO DO CBS, IBSEIS

A Reforma Tributaria cria um novo modelo de
tributacdo sobre consumo chamado IVA Dual, adotado
pela maioria dos paises.

No Brasil, esse modelo & aplicado por meio de trés

novos tributos, cada um com fun¢éo, competéncia e
impactos especificos.
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Teremos também um comité gestor do IBS (CGIBS), que
inclusive ja tem até site:

https://www.cgibs.gov.br/inicial

| 3
| <) | COMITE GESTOR DO IBS

CBS — CONTRIBUICAO SOBRE BENS E
SERVICOS (FEDERAL)

Substitui:
e PIS
e COFINS
e Parte do IPI
e |OF-Seguros (a partir de 2027)

Base legal: arts. 7° a 20 da LC 214/2025.
CARACTERISTICAS ESSENCIAIS DA CBS:

e NGo cumulatividade plena com crédito financeiro
(art. 47).

e Incide sobre receitas decorrentes de operacoes
com bens e servicos em todo o territdrio nacional.

e Aplicavel tanto a operagdes internas quanto
iInterestaduais.

e O crédito pode ser aproveitado de:

e bens utilizados na atividade econdmica,
e servicos tomados;

e despesas vinculadas a operacdo,

e bens do ativo (com regras especificas).


https://www.cgibs.gov.br/inicial
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OBSERVACAO IMPORTANTE:

O crédito nasce com a efetiva apropriacéo, desde
que o documento fiscal esteja correto e o bem esteja
relacionado a atividade.

A CBS serd apurada e administrada pela Receita
Federal, por meio de um ambiente digital préprio nos
moldes do PORTAL DO CONTRIBUINTE DA CBS.

( Portal do Contribuinte - Apuracao da CBS A

Perioda

B JAN/2020 *

Total de Créditos & Totad de Créditos Ativados: D Total de Créditos ko Atfvados B
RS 100 0 D0 RS 100 D00, D0 RS 100000 00

Grafco, Grafico de cascata

Operactes

D5 ric &0 gevracs auiomabcaments

Dats Doaararito Fiocsl SR Tital de Crégito Cradiios WA Mivedos A ey

v  OLOLZ2020 235558  Lorern ipsum dolor o Ativado RS LO00.000.00 RE B
¥ OLOL2000 235055 Lorern ipsum dotar A Parclal AS 100000000 A% SO0 00000 AR N
W  OLOL2020 295059  Loeern ipsum dolor RS 100000000 RS 100000000 A N
v DLOL2020 235559 Lawer ipsum dokr RS 100000000 R F B
§ J

COMO VAI FUNCIONAR NA PRATICA (VISAO
REALISTA)

1. Aempresa continua emitindo NF normalmente
e NF-e [ NFS-e com destaque da CBS ,
e ERP devidamente parametrizado (isso & CRITICO)

2. As informacodes “sobem” para a Receita
e Documentos fiscais alimentam automaticamente o
sistema
e Créditos e débitos vao sendo pré-calculados

e Aqui entra o conceito de apurac¢do assistida:
o Fisco ja “enxerga” a conta antes do contribuinte fechar.

3. O Portal da CBS vai mostrar:

CBS sobre vendas (débitos)

CBS sobre compras (créditos)

Saldo a pagar, compensar ou ressarcir
Alertas de inconsisténcia

Pendéncias documentais

N&o é mais “apuragcdo no escuro”.
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4. O contribuinte CONFERE, AJUSTA e CONFIRMA
e A empresa ndo perde o controle
e Mas ndo parte do zero
e Erros de documento v@o aparecer rapido

5. Pagamento, compensacdo ou ressarcimento
e Pagamento via sistema
e Créditos acumulados podem ser:
e compensados
e transferidos (quando permitido)
e ressarcidos (30 ou 60 dias)

ATENCAO: O QUE MUDA DE VERDADE PARA
O CONTADOR

Menos “jeitinho”, mais consisténcia
e Documento errado = crédito bloqueado
e Classificagcdo errada = imposto errado

ERP deixa de ser opcional
e Quem ndo estiver bem parametrizado vai sofrer

Conciliagdo fiscal vira rotina obrigatoéria
e Muito parecido com EFD + DCTF + e-CAC... s6 que
mais automatico e mais fiscalizado

IBS — IMPOSTO SOBRE BENS E
SERVICOS (ESTADUAL/MUNICIPAL
UNIFICADO):

E um imposto de competéncia compartilhada entre
estados e municipios e o Distrito Federal — Comité
gestor & quem dividira.

Substitui:
e [CMS
e |SS

Base legal: arts. 21 a 38 da LC 214/2025.
CARACTERISTICAS ESSENCIAIS DO IBS:

e Gestdo nacional por meio do Comité Gestor do IBS
(CG-IBS).

e Ndo cumulativo pleno, também com crédito
financeiro.

e INncidéncia no destino:

e O imposto fica para o estado/municipio onde
ocorre o consumo, ndo onde ocorre a venda.
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* Regras de aliquotas definidas por estados e
municipios dentro dos limites constitucionais.

O PONTO QUE MUDA TUDO:

Com o IBS, cada operacéo deixa de ser tratada de
forma diferente em cada estado.

Isso elimina:

<Regimes especiais;

<Substitui¢;6es diferenciadas; )
<Guerra fiscal; )

<Multiplicidqde de regras estaduais.

IS IMPOSTO SELETIVO (EXTRAFISCAL,
FEDERAL):

Nd&o substitui tributos anteriores (como o IPI1).
Ele adiciona tributacdo para fins regulatorios.

Base legal: arts. 90 a 96 da LC 214/2025.
CARACTERISTICAS ESSENCIAIS DO IS:

e Natureza extrafiscal (regulatéria, néo
arrecadatéria).

e Incide sobre bens e servigos considerados nocivos
d saude ou ao meio ambiente, conforme ato do
Executivo.

e Pode incidir na cadeia de producdo, importacdo ou
comercializacdo.

e Objetivo: desestimular consumo ou producdo de
bens prejudiciais.

CREDITO NO IS:

e O IS ndo_gera crédito para IBS/CBS (art. 95 da LC
214/2025).

e Pode gerar crédito de tributos federais residuais
somente quando previsto em legislacdo

especifica.



REFORMA

TRIBUTARIA
Sem-Sstrto

EXEMPLO PRATICO:

Imagine uma empresa de tecnologia que vende
softwares e equipamentos.

Antes da reforma, a empresa lida com:
e PIS e COFINS (com regras diferentes por regime)
e ICMS (com variagdo por estado)
e ISS (dependendo da natureza do servico e
municipio)
e IPI (se industrializar algo)
e Substituicdes e regimes especiais

Depois da reforma (modelo final, 2033):
A empresa podera:

Aproveitar créditos integrais de CBS e IBS
de tudo que comprou para uso na atividade, como:
notebooks - servidores - cadeiras ergonémicas (quando
forem para postos de trabalho) - licencas - softwares -

energia elétrica - servicos de Tl - plataformas digitais - bens
de ativo imobilizado - despesas essenciais a operacdo

Abater os créditos de CBS e IBS desses bens e

servicos dos impostos devidos sobre as vendas
realizadas.

“O novo modelo premia guem € organizado.
Quem dominar controle de créedito, documento
fiscal e fluxo de compras vai transformar a
reforma em vantagem competitiva real.

E o cliente vail procurar exatamente o contador
gue tem clareza para explicar isso.”

- Dayane Borges

NA PRATICA DO ESCRITORIO:

A chegada do IVA Dual exige uma mudanga técnica nos
bastidores do escritério contdbil. Aqui estd o que
precisa ser feito com precisdo.

ADAPTACAO DO ERP:

A partir de 2026, o ERP precisa estar preparado para
destacar CBS e IBS nas NF-es (art. 62, §2°), mesmo sem
recolhimento.
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CAPITULO 4

O CRONOGRAMA DE TRANSICAO
(2026 - 2033)

A transigdo do modelo antigo para o novo sistema de
IVA Dual (CBS + 1IBS) serd lenta, faseada e
cuidadosamente escalonada para permitir que
empresas, escritdrios, estados e municipios se
adaptem sem ruptura.

Ao todo, o processo leva oito anos (2026 a 2033), com
convivéncia entre os dois sistemas até a substituicéo
completa.

A seguir, o cronograma técnico, conforme art. 62 da LC
214/2025.

2026 — ANO DE TESTES (SEM
RECOLHIMENTO)

Base legal: art. 62, §2° da LC 214/2025.

O que muda:

e CBS — 0,9%

e IBS— 0,1%

e Obrigatdrio destacar nas NF-es, mesmo sem
recolhimento.

e Nenhum impacto no cadixa, mas impacto no ERP,
notas fiscais e cadastros.

Objetivo desta fase:
e Ajustar sistemas
e Homologar regras
e Testar parametrizagoes
e Validar cadastros e codigos fiscais
e Preparar relatérios e conciliagées

Em portugués claro: 2026 & “a prova do sistema”, ndo
da empresd. Mas se a empresa errar em 2026, ela vai
sofrer em 2027.

2027 — ENTRADA OFICIAL DA CBS (FIM DO
PIS/COFINS CUMULATIVO)

Base legal: art. 62, | da LC 214/2025.
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O que muda de verdade:
Comeca a cobrancga efetiva da CBS.
Extingdo do regime cumulativo de PIS/COFINS.
IOF-Seguros também & extinto.
O IBS continua como “aliquota sombra”, ainda sem
substituicdo real.

Resultado pratico:
e O modelo federal (CBS) comega a valer para
operacgoes reais.
e Escritérios terdo dois sistemas simultdneos:
e Sistema  antigo  (ICMS/ISS/PIS/COFINS  ndo
cumulativo)
e Sistema novo (CBS + IBS sombra)

2029 — FIM DEFINITIVO DO PIS E DA COFINS

Base legal: art. 62, II.

O que muda:
e Extingdo total de PIS e COFINS (inclusive regime ndo
cumulativo).
e CBS substitui integralmente os dois tributos.
e IBS comeca a operar com impacto real, reduzindo
ICMS/ISS.
O que continua:
e [ICMS e ISS ainda existem, porém, com reducéco
gradual a partir de 2029.

2029 — 2032 — TRANSICAO PROGRESSIVA
ICMS/ISS — IBS

Base legal: art. 62, Il e V.

Como funciona:
e |[CMS e ISS v@o sendo reduzidos ano a ano.
e O IBS aumenta proporcionalmente.
e O percentual exato serd definido pelo Comité Gestor
e normas complementares, mas a légica é:
Menos imposto no modelo antigo — mais imposto no
modelo novo.

Esse periodo é critico porque:

e ERP terd regulacdes simultdneas.

e Escritérios precisar@o conciliar dois ambientes
fiscais.

e Empresas precisardo monitorar créditos antigos X
Novos.
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2033 —IBS PLENO E FIM DE ICMS/ISS
Base legal: art. 62, V.

O que muda:
e Extincdo definitiva do ICMS e ISS.
e IBS passa a ser o Unico imposto subnacional.
e CBS e IBS operam em seu formato final.
e O sistema antigo deixa de existir.
Depois de 50 anos de multiplicidade de regras

estaduais e municipais, finalmente teremos um sistema
Unico de IVA no Brasil.

“Nao espere a virada: quem se organiza agora vai
liderar quando a reforma estiver 100% ativa.

O cliente nao quer saber de interpretacao — ele
quer clareza.

E essa clareza tem que vir de vocé, antes que ele
busque respostas aleatorias nas redes sociais.”

- Dayane Borges

CAPITULO 5

ALIQUOTAS: PADRAO, REDUZIDAS E
ZERO

A LC 214/2025 estabelece trés tipos de aliquota para o
novo sistema de IVA Dual:

Q Aliquota padréo )
@ Aliquota reduzida de 60% )
e Aliquota zero (cesta basica nacional). )

Além disso, complementa que alguns setores terdo
regimes especificos, diferentes das reducdes simples.

1. ALIQUOTA PADRAO (AINDA NAO
DEFINIDA EM LEI)

A lei ndo estabelece a aliquota padréo. O que existe é
apenas a projecdo técnica do Ministério da Fazenda:
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Estimativa (n&o é lei):
e Total projetado: ~26,5%
o 8,8% — CBS

o 17,7% — IBS
Esses nUmeros constam apenas em estimativas oficiais
e apresentagdées da Fazenda — ndo estdo na
legislacdo.

PONTOS IMPORTANTES:

e A aliquota real s6 sera conhecida depois que
estados, municipios e Unido definirem suas
aliquotas de referéncia.

e A LC 214/2025 prevé que a aliquota padréo seja
suficiente para manter a carga atual, conforme a
EC 132/2023 determina neutralidade.

Ou seja: ndo é aumento ou reducdo automdatica de
cargaq, &€ substituicdo em modelo de IVA.

2. ALIQUOTA REDUZIDA - 60% DE DESCONTO
Base legal: art. 52 da LC 214/2025

Essa aliguota é aplicada sobre a aliquota padrdo,
reduzindo-a em 60%.

EXEMPLO PRATICO:

Se a aliquota padrdo fosse 26,5%, a aliquota reduzida
seria: = 10,6%

Setores abrangidos:

O art. 52 estabelece categorias gerais, e 0S anexos
detalham os CNAEs e listas especificas.

Aqui estdo os principais grupos com direito a reducdo
(resumo oficial):

1. SERVICOS DE EDUCACAO

( Compreendidos nos anexos da LC — escolas,
universidades, ensino técnico, etc.)

2. SERVICOS DE SAUDE

(hospitais, clinicas, laboratérios, conforme
detalhamento por CNAE)
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3. SERVICOS DE TRANSPORTE COLETIVO

(transporte publico coletivo de passageiros)

4. DISPOSITIVOS MEDICOS E
MEDICAMENTOS ESPECIFICOS

(listas detalhadas em anexo)

O

5.INSUMOS AGRICOLAS E PRODUTOS
AGROPECUARIOS

(alguns em regime especial; outros na reducdo de aliquota)

A )
NN

6. PRODUTOS E SERVICOS CULTURAIS

(teatros, museus e atividades previstas no anexo )

7. ATIVIDADES LIGADAS A SEGURANGCA
ALIMENTAR E NUTRICIONAL

(conforme lista técnica)

S\

8. ALGUNS TRATAMENTOS ESPECIAIS PARA
SANEAMENTO E RESIDUOS

C
C
C

IMPORTANTE:

e Nem todo servico de saude — tem reducdo.

N

e Nem toda instituicdo de ensino — tem reducdo.
A reducdo depende de lista técnica e
enquadramento preciso.

Por isso, CNAE e descri¢cdo de atividade serdo criticos
para néo pagar imposto errado.

3. ALIQUOTA ZERO — CESTA BASICA
NACIONAL

Base legal: art. 53 da LC 214/2025

A cesta bdsica nacional terd aliquota zero para
garantir seguranca alimentar.

Caracteristicas:
e A lista & nacional e unificada (néo depende de
estado).
e A definicdo exata da lista serd feita por lei especifica
apos recomendacdo da Comissdo de Cesta Bdasica
ligada ao Ministério da Agricultura + Ministério da

Fazenda.
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A LC 214/2025 determina os critérios, ndo a lista final.

Critérios obrigatorios:

<Alimentos essenciais

(Composig&o nutricional

Produtos consumidos pela populacéo de baixa
renda

)
)
<Segurangq alimentar )
)
)

(Neutralidqde regional

Ou seja: a lista ainda vai ser publicada, mas os critérios
ja estdo na lei.

4. REGIMES DIFERENCIADOS (NAO SAO
REDUGAO DE ALIQUOTA)

Além das aliquotas, a LC 214/2025 prevé reglmes
préprios que néo usam a [6gica
“padréo/reduzida/zero”.

Os mais relevantes:

CONSTRUCAO CIVIL — REGIME POR
AFETACAO (ART. 56, IlI)

e IBS/CBS calculados por empreendimento
e Créditos e débitos vinculados ao CNPJ da obra

N

AGROPECUARIA — CREDITO PRESUMIDO +
REGRAS PROPRIAS (ART. 56, 1)

ATIVIDADES FINANCEIRAS — CALCULO
ESPECIFICO (ART. 56, IV)

COMBUSTIVEIS — MONOFASIA NACIONAL
(ART. 59)

/\/\/\/\
\/\/\/

Esses regimes s@o importantes para comunicacgéo
com clientes, mas néo fazem parte das categorias de
aliquota.
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E nos detalhes das aliquotas que moram as
oportunidades e também os erros.

Um CNAE errado pode custar uma reducao de
60%. Um produto mal cadastrado pode perder
aliquota zero.

Entender esse capitulo € entender onde esta o
dinheiro da reforma.

- Dayane Borges

NA PRATICA DO ESCRITORIO:

Para que a equipe e os clientes ndo errem, o escritério
precisa atuar em trés frentes:

1. MAPEAR O SETOR DE CADA CLIENTE

e Revisar CNAE, descricGo de atividade e codigos

secundarios

e Conferir se a empresa se enquadra em lista de
reducdo

e Validar se produtos/servigos participam de algum
anexo técnico

2. SIMULAR IMPACTO FINANCEIRO DAS
ALIQUOTAS

e Criar cendrio com aliquota padréo

e Criar cendrio com aliquota reduzida

e Criar cendrio com aliquota zero (quando aplicavel)

e Simular impacto na margem bruta, liquida e
precificacdo

O cliente precisa entender o impacto real antes de
mudar preco.

3. REVISAR CONTRATOS DE SERVICOS
CONTINUOS

e Clausulas de reajuste

e Clausulas de repasse tributdrio
e Regras de atualizacdo anual

e Preco fixo x variavel

Contratos assinados agora (2024-2027) devem
preve)r convivéncia dual (imposto antigo + imposto
novo).
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CAPITULO 6

REGIMES ESPECIAIS POR SETOR
ECONOMICO

A LC 214/2025 reconhece que alguns setores possuem
caracteristicas operacionais e econdmicas que ndo se
encaixam totalmente no modelo padrdo do IVA Dual.

Por isso, a legislacdo prevé regimes especificos,
aliguotas reduzidas, mecanismos de compensagdo e
formas especiais de apuracdo, garantindo neutralidade
e preservando politicas publicas.

Esses regimes ndo sdo excecdes aleatdérias — sdo
construidos com previsdo legal detalhada no art. 52
(aliquota reduzida) e no art. 56 (regimes especificos).

Regimes Setoriais com Tratamento Diferenciado
(Vers@o Completa)

A seguir, os regimes exatamente como previstos em lei,
com explicacdo clara e ponto de atencdéo pratico.

1. EDUCACAO E SAUDE — REDUGAO DE 60%
DA ALIQUOTA

Base legal: art. 52, incisos | e Il; anexos da LC 214/2025.

O quedizalei:

e A reducdo néo é por “setor”, mas por atividade
listada em anexo.

e Somente escolas, institui¢cdes, clinicas, laboratodrios e
servigcos especmcqmente enquadrados terdo o
desconto.

Pontos de atengdo:
e A classificagdo CNAE serd decisiva.
e Empresas com atividade mista precisam separar
receitas com e sem reducdo.
e O desconto & automatico quando a atividade se
enquadra.

Impacto:

e Reducdo significativa da carga efetiva.

e Necessidade de controle contabil segregado por
atividade.
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2. CONSTRUCAO CIVIL_ — REGIME DE
TRIBUTACAO POR AFETACAO
Base legal: art. 56, Il da LC 214/2025.

O que muda:

e Cada empreendimento terd um CNPJ proprio (ou
unidade econémica propria).

e Os créditos e débitos serdo vinculados ao projeto
especifico.

e NGdo hd compensacdo entre obras diferentes.

Impactos diretos:
e Transparéncia absoluta por empreendimento.
e Controle mais rigoroso de custos.
e Planejamento financeiro mais previsivel.

EXEMPLO PRATICO:

Uma construtora que atua com quatro condominios
ao mesmo tempo terd quatro “mini apuracdes”
diferentes.

Assim:

e cada obra tem sua propria CBS/IBS,

* seus proprios créditos,

e e seu proprio fluxo de caixa fiscal.
E quase como se cada obra fosse uma empresa
dentro da empresa.

3. TRANSPORTE PUBLICO — ALIQUOTA
REDUZIDA Base legal: art. 52, .

Aplicacéo:

e Servicos de transporte coletivo urbano e
semiurbano.

e Foco em mobilidade nacional, ndo em transporte
privado ou fretamento classico.

Impacto:

e Reducdo da carga tributdria para manter tarifas
acessiveis.

e Setor fortemente dependente de subsidios e politica

publica.

QUER DESCOBRIR COMO A REFORMA PODE AUMENTAR O
FATURAMENTO DO SEU ESCRITORIO?

Toque no botdo abaixo e receba o seu diagnodstico estratégico gratuito,
mostrando as melhores oportunidades para o seu escritorio lucrar mais
ainda este ano.

@ QUERO MEU DIAGNOSTICO GRATUITO

4199639-6967

Vagas limitadas conforme disponibilidade da equipe
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4. AGROPECUARIA — TRATAMENTO
DIFERENCIADO

Base legal: art. 56, Il + art. 52 (itens vinculados aos
anexos)

Resumo técnhico:

A agropecudria recebe protecdo especial enquanto o
produtor rural pessoa fisica ou equiparado permanecer
nesse regime.
Pode incluir:

e Crédito presumido especifico,

e Desoneracdo de etapas sensiveis da cadeiq,

e Manutencdo de politicas de desoneragcdo da cesta

bdsica,
e Incentivo a cadeia alimenticia e a exportagdo.

Impacto para escritorios:

e Classificacdo correta do produtor rural serd
decisiva.

e Operacdes de compra e venda requerem ampla
auditoria de crédito.

e Varias operagdes podem ter cumulatividade
mitigada.

5. SERVICOS FINANCEIROS, SEGUROS E
PREVIDENCIA

Base legal: art. 56, IV.

O que muda:
e Cdlculo ndo é sobre receita total — é sobre receita
financeira liquida.
e Ha previsdo de crédito proporcional (ndo integral).
e O setor ndo opera na regra padrdo de crédito
financeiro universal.

Impacto:
e Escritorios que atendem corretoras, seguradoras e
instituicdes financeiras devem revisar:

e base de cdlculo,
e apropriagcdo proporcional de crédito,
e classificagdo de operacées.

6. ZONA FRANCA DE MANAUS (ZFM) E
AREAS DE LIVRE COMERCIO (ALC)

Base legal: arts. 90 e 91 da LC 214/2025 + EC 132/2023.
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O que permanece:
e Todos os incentivos fiscais federais e regionais.
e Manutencgdo do IPI para produtos fabricados na ZFM.
e Compensacdo financeira para Unido, Estados e
Municipios.

Impacto:
o Empresos com operacdes na ZFM terdo regime
hibrido:

e |P| continua existindo,
e |S pode incidir,
e CBS/IBS entram com regras proprias.

“Quem domina os regimes especiais, domina a
reforma.

E aqui que vocé deixa de ser a contadora que
reage e vira a contadora que antecipa.

N3o é sobre saber tudo — é sobre saber o que faz
diferenca para o cliente certo.”

- Dayane Borges

CAPITULO 7

CREDITO E RESSARCIMENTO: O
NOVO JOGO DA EFICIENCIA

Este &€ um dos capitulos mais importantes da reforma,
é aqui que nasce a eficiéncia, a competitividade e a
reducdo real da carga tributaria para seus clientes.

A LC 214/2025 mudou completamente a légica do
crédito.

Agora, o Brasil finalmente adota o modelo financeiro
universal, que coloca o pais no padrdo internacional
de IVA.

1. O CREDITO FINANCEIRO UNIVERSAL (ART.
47 A 57 DA LC 214/2025)

A partir da implantagdo do IVA Dual, todo bem, servigo
ou insumo adquirido para a atividade econémica gera
crédito — salvo excecgdes previstas expressamente em
lel.

Isso significa duas coisas fundamentais:
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1. A base de crédito é amplificada

Praticamente tudo vinculado a operacdo da empresa
vira crédito:

e Servigos prestados por e Fretes
terceiros e Bens do ativo imobilizado
e Energia e Insumos diversos
e Aluguéis e Despesas essenciais,
e Softwares estratégicas e operacionais
e Plataformas digitais e Parte significativa dos
e MAquinas e equipamentos servigos tomados

2. Crédito vira ativo estratégico

O escritorio terd papel fundamental em:

Controlar

Auditar

Validar

Antecipar riscos

Orientar o ressarcimento

Crédito mal organizado = dinheiro perdido.
Crédito bem controlado = vantagem competitiva.

2. COMO FUNCIONA O CREDITO NO NOVO
SISTEMA

1. Crédito nasce na compra

Quando a empresa compra um produto, servigco ou
bem destinado a sua atividade, o imposto pago gera
crédito automaticamente.

2. Débito nasce na venda
Na operacédo de saida, a empresa calcula CBS/IBS
sobre a venda.

3. Paga-se a diferenga
Débito — Crédito = Imposto a pagar

4. Credito acumulado vira dinheiro

Se o crédito for maior que o débito, a empresa pode:

e Compensar com tributos futuros
e Transferir (nos casos autorizados)
e Pedir ressarcimento em espécie

Esse € o “jogo da eficiéncia”.

3.0 QUE NAO GERA CREDITO (ART.57 DA LC
214/2025)

A LC 214/2025 lista explicitamente os itens que ndo
geram crédito.
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S&o eles:

1.Bens e servigcos de uso pessoal
2.Bens de luxo ou recreagdo
3.Joias

4.Despesas sem relagdo com a atividade econémica

5.Multas e penalidades

6.Algumas operacées financeiras especificas (conforme
regulamentacdo)

7.Qualquer gasto sem lastro documental valido

A regra é clara:

Se ndo contribui para a atividade econémica, néo
gera crédito.

4. RESSARCIMENTO: PRAZOS E REGRAS
(ARTS. 39 E 40)

Ressarcimento padréo

O pedido deve ser analisado pelo fisco em até 60 dias
(art. 39).

Ressdarcimento acelerado

O prazo cai para 30 dias se o contribuinte estiver em:

e Programa de Conformidade Tributdria (art. 40, 1)
e Sistemas de alto risco reduzido
* Boa classificagcdo fiscal

“Crédito tributario é lucro escondido.

E sO aparece para quem organiza.

O seu cliente precisa aprender a jogar 0 novo jogo
da reforma, ou o negocio dele vai perder
competitividade enquanto o0s concorrentes
aproveitam o credito.”

- Dayane Borges

CAPITULO 8

O IMPOSTO SELETIVO (IS): O NOVO
FISCALIZADOR DE HABITOS

O Imposto Seletivo (IS) vem pra regular produtos e
servigcos prejudiciais a saude e ao meio ambiente.

Ele ndo gera crédito tributario e é de cardter
extrafiscal (regulador).
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O Imposto Seletivo (IS) foi criado pela EC 132/2023 e
regulaomentado nos arts. 90 a 96 da LC 214/2025, com
objetivo regulatério, e ndo arrecadatoério.

E um imposto extrafiscal.

Serve para desestimular consumo ou producéo de
bens e servigos considerados:

e Prejudiciais a saude,
e Nocivos ao meio ambiente,
e Ou que gerem custos sociais altos.

O IS funciona como um “sinal vermelho” da politica
publica.

PRODUTOS E SERVICOS SUJEITOS AO IS
(ART. 92)

A LC 214/2025 ndo cria uma lista fechadoa.

Ela estabelece critérios, e o Poder Executivo definird os
itens por regulamentacgdo.

Mas a lei deixa claro os segmentos estruturais:

1. Cigarros, tabaco e derivados
Classico “sin tax”: dssocia-se ao impacto na saude
publica.

2. Bebidas alcodlicas

Abrange bebidas alcodlicas industrializadas, podendo
ser monofdsico ou plurifasico conforme
regulamentagdo adicional.

3. Veiculos com alta emisséio ou alta poténcia

Conforme art. 92, seréo definidos critérios como:

e Emissées de CO,,

e Poténcia do motor,

e Eficiéncia energética,
e Categoria ambiental.

Serve como politica ambiental e alinhamento a
padrdes internacionais.

4. Minerag¢do e produtos minerais prejudiciais ao
meio ambiente

Segmento altamente sensivel pela externalidade

ambiental.
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5. Agrotoxicos e itens considerados nocivos a saude
ou ao ambiente

Reforca segurancga alimentar e politica sanitdria.

OBSERVAGCAO:

A LC 214/2025 exige que o Executivo publigue norma
listando exatamente quais bens entrardo no IS.

Mas os grupos estruturais ja estdo definidos no art. 92.

EXEMPLO PRATICO:

Indastria de bebidas alcodlicas:
e Compra insumos — gera crédito de CBS/IBS

e Produz bebidas — incide CBS + IBS
e Por ser bebida alcoodlica — incide também o IS

O IS pode ter uma aliquota, por exemplo, 10%
(definida futuramente).

Resultado:
e OIS ndo gera crédito
e Entra como custo direto
e Aumenta o preco final
e Exige destaque proprio na emissdo da nota fiscal
e Exige segregacdo na contabilidade gerencial
e Exige parametrizagdo no ERP

PARA O ESCRITORIO:

Isso implica auditoria extra, principalmente de NCM e
codificagdo fiscal.

Como o IS se conecta com CBS/IBS (explicacéo
técnica)

O IS né&o substitui nenhum imposto (como IPI, ICMS
etc.). Ele convive com o IVA Dual e atua como uma
camada adicional.

ESTRUTURA FINAL PARA PRODUTOS
SUJEITOS AO IS:

e CBS
e |BS
e IS (nGo compensavel)
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e Mais IPI, se for produto da ZFM (situacéo excepcional
conforme art. 90)

Vocé terd produtos com trés tributagées simultdneas.
Por isso, o contador precisa dominar classificacdo fiscal
e parametrizacao.

CAPITULO 9

CASHBACK: O RESGATE DA JUSTICA
FISCAL

O cashback tributario € uma das maiores inovacodes
socidis da Reforma Tributdria.

Ele materializa o principio da progressividade na
tributacéo do consumo, devolvendo parte do imposto
para as familias de baixa renda.

Ndo & um beneficio para empresas, € uma politica
publica que impacta diretamente quem compra e
quem vende.

1. O QUE A LEI DETERMINA SOBRE O
CASHBACK (EC 132/2023 + LC 214/2025)

A LC 214/2025 estabelece diretrizes gerais, mas NAO
traz:

e Valores,

e Percentuais,

e Faixas,

e lista final de produtos.

Esses pontos serdo definidos por regulamentacdo
federal, estadual e municipal.

A lei estabelece os pilares:

O cashback néo é universal

E focalizado, aplicado apenas a pessoas de baixa
renda.

E direcionado a familias pobres e extremamente
pobres

Preferencialmente inscritas no CadUnico.
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A devolucéo é sobre parte da CBS e do IBS

Especialmente itens essenciais, como:
e Alimentacgdo,
e Higiene,
e Transporte publico,
e Energia residencial (nas condigées definidas).

Pode ser implementado por Unido, estados e
municipios

Cada ente federativo definird par@metros proprios,
respeitando as diretrizes legais.

Implementacdao digital

Devolucdo por:
e Conta digital,
o PIX,
e Cartdo socidal,
e Ou mecanismo definido por norma local.

Critérios obrigatorios para todos os entes federados

A lei exige que programas de cashback obedecam aos
principios de:
e Progressividade,
Focalizagdo,
Eficiénciq,
Combate a pobrezq,
Seguranca alimentar.

2. OBJETIVO DO CASHBACK

A 16gica é simples:

Como pobres consomem proporcionalmente mais do
que ricos, o imposto sobre consumo pesa mais na base
da pirdmide.

O cashback corrige essa distor¢éo devolvendo parte
do tributo cobrado.

E uma forma de:
e Reduzir desigualdade,
e Melhorar o poder de compraq,
e Incorporar justica fiscal ao IVA Dudl,
e Compensar o impacto regressivo do consumo.

3. COMO FUNCIONA NA PRATICA
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1. Identificacéo do beneficiario
Feita pelo CPF e pelo CadUnico.

A lei exige esse modelo de rastreabilidade.

2. Mapeamento das compras essenciais

O sistema identifica compras relativas a produtos e
servicos elegiveis ao cashback.

3. Devolucdo parcial do imposto

e Uma parte da CBS e do IBS pagos retorna para a
familia.

e Percentual exato serd definido por cada ente
federado.

4. Forma de devolugdo

PIX

Conta digital

Cartdo social

Carteira virtual oficial do ente
Programa integrado ao governo federal

5. Prestacgdo de contas automatizada

Os entes puUblicos terdo sistemas integrados para
validar pagamentos e fazer devolugdes de forma
automatica e auditavel.

EXEMPLO PRATICO:

Familia de baixa renda

2 adultos
renda total: 1 salario minimo
cadastrada no CadUnico
gasto mensal:
o R$ 500 em alimentos
o R$ 200 em transporte publico

o R$ 100 em higiene e limpeza
Total: R$ 800/meés

Simulacéo conservadora (néo oficial):
Se a devolucdo for de 6% a 10% dos impostos sobre
bens essenciais:

A familia pode receber algo entre R$ 40 e R$ 80 por
més, dependendo da politica local.
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ISSO NAO E NUMERO OFICIAL, mas uma simulagé&o
baseada em programas estaduais jG existentes ?ex.:
Alagoas, Rio Grande do Sul, Distrito Federal).

O importante é:
O cashback devolve dinheiro real para quem mais
precisa.

“O contador nao é s6 quem entrega obrigacoes,ée
quem traduz politica publica em impacto real.
Entender o cashback € entender a alma social da
reforma e mostrar ao cliente que vocé enxerga
além da apuracao.”

- Dayane Borges

CAPITULO 10

COMO VAIFUNCIONAR TUDO ISSO?

COMO FUNCIONA?

3 N\ (2
Base ampla de incidéncdia i Tributagao no destino MNao cumulatividade plena
O IVA incide sobre todas as O imposto € destinado ao Os impostos recolhidos ao longe

operagies com bens, municipio e a0 estado onde da cadeia pelas empresas geram

tangiveis e intangiveis, @ est3o bocalizados os créditos, de forma que, na
senicos, sendo plenamente consumidores da pratica, a tributagao recai
compativel corm a marcadaria ou do servigo apenas sobre o consurma final

economia digital da mercadoria ou servico
e —

1. SUBSTITUI 5 TRIBEUTOS POR UM IVA DUAL DE PADRAQO INTERNACIONAL

B EXEMPLO: Etapas de recolhimento do IVA no
g T processo de fabricacao e comercializacao de
ot uma CAMISA®

-ii:” |
sutar rural vence o m{*

Igodso por RS 40,00 __|

| final pagara a loja o

ndo este o proprio valkor valor total de RS 250,00.
; agregadc), mais E ue CoTEsponde

o VA de RS 10,00. RS 300,00 da camiisa,
| [iRswoco 3 s A

. “ I‘! F ﬁ O: RS 200,00 2
3 ETAPA 2 L O ETAPA S ETAPA & P,
 Industria de tecelagem Fabrica de roupas ——=1 Loja de roupas ,H'r ;
o comprar do produtor do algodSio, el : s
2 industria de tecelagem paga 4 50, Ao comprar o tecido, a fibrica de roupas A loja de roupas compra a camisa. 04
mais o WA de RS 5,00 Entretarto, paga RS 75,00 e o transforma uma na fﬁmﬁﬁmﬂﬁﬁ S
' otribute, a tecelagem ruuma camiba, pela verda de RS 125,00 | & vends par 5 200,000, maks o N SIREN
desconta o valor de RS 1000 de VA, [ ' R 50,00, Desconta RS 25,00 do VA

devendo ao fisco a + IR TR LT 2000 pago na aquisicdo da camisa,

 dife de RS 5,00, Ao recalher o imposto, desconta RS 15.00 do | pagando ao fisco RS 25,00,

S — e | pep——— IV, page na aquisicao do tecido, pagando g e L gr———
&[S 10,00 r._ 00 | A BE 00 a0 fisco RS 10,00, Bt 3500 | OB 5000 | VA; B% 3800

BB 0

C: A% 15,00 Cx: A% 25,00 | IWVa: B W00

*Exemplo para fins didaticos, considerando um IVA com aliquota de
25%, sem regimes favorecidos.
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COMO FUNCIONA O IVA (BEM SIMPLES):

O IVA substitui varios impostos e vai funcionar assim:

1. Cada empresa paga imposto s6 sobre o valor que ela
acrescenta ao produto

N&o paga tudo de novo. Paga apenas a diferencga.

2. O que ja foi pago antes vira crédito

Se a empresa comprou algo com imposto, ela
desconta esse imposto quando for pagar o dela.

3. 0 imposto ndo vira bola de neve
Ele ndo vai somando em cada etapa da cadeia.

4. No final, quem paga o imposto inteiro & o
consumidor final

As empresas adpenas recolhem e repassam, sem
acumular imposto no meio do caminho.

EXEMPLO DA CAMISA:

e O produtor paga IVA sobre o algoddo

e A indUstria desconta o IVA que ja foi pago

e A fabrica desconta de novo

e A loja desconta de novo

e O imposto fica concentrado no fim, na venda
para o consumidor

RESUMO EM UMA FRASE:

Cada empresa paga so a sua parte.
Nada de imposto em cascata.
Quem paga de verdade é quem consome no final.

CAPITULO 11

SIMPLES NACIONAL E MEl: O QUE
MUDA NA PRATICA

A Reforma Tributdria néo extingue o Simples Nacional
nem o MEIL. Mas eles passam a conviver com O NovVo
sistema de IVA Dual, e isso gera mudangas
operacionais importantes, especialmente na relacdo
entre pequenas empresas e seus clientes.

COMO FICARA O SIMPLES NACIONAL?
1. PERMANECER;
2. MUDAR UMA PARTE:
3. MUDAR 100%
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SIMPLES NACIONAL — O QUE REALMENTE
MUDA

A regra mais importante estd no art. 57, §1° da LC
214/2025:

Compradores terdo direito a crédito de CBS/IBS nas
compras feitas de empresas do Simples, mas apenas
até o limite do valor efetivamente recolhido no DAS.

Ou seja:

e A empresa do Simples NAO muda sua forma de
tributacdo.

e Mas agora ela entrega crédito ao comprador,
aumentando sua competitividade.

E como se o Simples deixasse de ser “crédito zero” e
passasse a ser “crédito limitado”.

CONSEQUENCIA ESTRATEGICA:

Para empresas fora do Simples (Lucro Presumido e
Real), comprar de empresas do Simples poderd ser
vantajoso, dependendo da cadeia produtiva.

MEI— O QUE PERMANECE E O QUE MUDA

A regra é clara:

< O MEI néo gera crédito de IBS/CBS ao comprador >

Base legal: art. 47, §6° da LC 214/2025

Ou seja:
e O MEI continua com o regime simplificado.
e N@o destaca CBS/IBS.
e NG&o gera crédito.
e NGo muda sua tributacdo interna.

MAS ATENCAO:

O MEI terd que se adaptar as novas regras de emissdo
fiscal com o tempo, especialmente se vender para
empresas B2B.

IMPACTOS DIRETOS PARA O MERCADO

Aumento de competitividade do Simples

O fato de gerar crédito, mesmo limitado, torna
pequenas empresas mais atrativas como
fornecedoras.
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Revisdo de contratos

Empresas médias e grandes devem revisar contratos
de fornecimento considerando:

e Impacto de crédito

e Preco liquido

e Repasse automatico

e Margens operacionais

Atencdo ao descasamento entre DAS e créditos

Porque o crédito &€ limitado ao que foi efetivamente
recolhido, operagdées com margens baixds ou
sublimites devem ser revisadas.

“O Simples volta pro jogo com forca: agora ele
gera crédito.

Ja o MEl mantém a simplicidade, mas nao entrega
beneficio fiscal ao comprador.

O contador que sabe explicar isso vira referéncia,
porque o Brasil é feito de pequenos negocios.”

- Davyane Borges

NA PRATICA DO ESCRITORIO:
MAPEARCLIENTES SIMPLES/MEI

Identificar:
e guem compra do Simples
e quem vende para grandes
e quem pode se beneficiar do crédito gerado

SIMULAR BENEFICIOS FINANCEIROS

Comparar:
e preco do fornecedor Simples x ndo Simples
e impacto de crédito na cadeia
e mudancas de competitividade
e renegociagdo de precos

REVISAR PRECIFICACAO

Agora existe crédito vindo do Simples — isso muda
margens e contratos.
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ORIENTAR SOBRE LIMITES E
SUBLIMITES

Pequenos negbécios podem  precisar  rever

enquadramento para continuar competitivos.

CAPITULO 12

SPLIT PAYMENT: O IMPOSTO
RECOLHIDO DIRETO NA FONTE

O Split Payment & um dos pilares tecnoldgicos da nova
Reforma Tributdria. Ele criac um novo modelo de
arrecadagdo baseado na retengéio automatica do
imposto no momento do pagamento, antes mesmo do
dinheiro chegar ao caixa do vendedor.

E a maior mudanca no fluxo financeiro das empresas
desde a criacdo da NF-e.

PAYMENT

COMITE

GESTOR

Recabsa
R zam “-h H$ 14,00

e Pagto Recebe 6
RS 128.00 RS 178, CJID "" Pago

FI:E-lDD,EI F|$- 192,00

iE =

=
3] [ 1] | T
- ]

~ Industria Comércio Consumidor final

 PregoR$ 100,00 Preco R$ 150,00 Pago A% 192,00 q

o

<
Preco RS 15000

[
. il

NF RS 192,00

1. O QUE E O SPLIT PAYMENT (CONFORME LC
214/2025, ART. 31 A 35)

O Split Payment é um sistema automatico onde:

1. O consumidor paga (via PIX, cartéo, boleto ou outro
meio digital);

2. O sistema identifica a operacdo;

3. O valor do CBS/IBS devido é separado imediatamente;
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4. Esse valor vai direto para o governo;

5. O vendedor recebe somente o valor liquido, j&
descontado o imposto.

O imposto deixa de passar pela conta do contribuinte.
Isso substitui parcialmente o modelo atual de:

vender — faturar — receber — apurar — recolher
E cria um sistema:

vender — receber liquido — governo recolhe
automaticamente

2. ONDE O SPLIT PAYMENT SERA APLICADO
(PRIMEIRA FASE)

A LC 214/2025 determina que:

O split comeca em:
e operacgées B2B (empresa vendendo para empresa)
e plataformas digitais, incluindo:

* marketplaces

e e-commerces integrados

* apps de servigcos

e plataformas de intermediac¢do

Depois sera expandido para outros setores,
conforme:
e Comité Gestor do IBS
e Receita Federal
e regulamentos de meios de pagamento

A aplicacéo é gradual — ndo entra tudo de uma vez.

3. COMO O SPLIT REORGANIZA O FLUXO
FINANCEIRO DAS EMPRESAS

O split muda:

Processamento de pagamentos
Conciliagc@o bancaria

Contas a receber

Fluxo de caixa previsto

Fluxo de caixa realizado
Formacdo de preco

Repasse tributdrio em contratos
Modelos de negdbcio digitais
Integracoes entre ERP e gateways

No modelo atual:
e A empresarecebe 100% — paga impostos depois
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No modelo novo:
e A empresarecebe jaliquido doimposto

Isso significa:
e Cdixa menor na entrada
e Previsibilidade maior
e Risco fiscal muito menor
e Necessidade de reorganizar toda a rotina financeira

4. POR QUE O SPLIT PAYMENT E TAO
IMPORTANTE

Reduz inadimpléncia
O imposto é separado antes de chegar ao contribuinte.

Combate fraude e sonegagdo
Especialmente em setores de alto risco digital:
e marketplaces
* dppsS
e intermediadores
e dropshipping
e operacoes interestaduais pulverizadas

Garante previsibilidade ao fisco
Melhora o planejamento financeiro dos entes
federados.

Exige integracgéo tecnologica
O contador agora terd que entender:
APls de pagamento
ERPs conectados
integracoes financeiras
conciliagcdo automatizada
rotinas de split em gateways

<E‘ a contabilidade conectada, ndo opcional, obrigatéria.>

EXEMPLO PRATICO:

Marketplace vendendo R$ 1.000

Antes do spilit:
e Venda = R$ 1.000

e Marketplace recebe R$ 1.000
e Depois calcula e recolhe impostos

e Depois paga comissdio

e Depois repassa valor ao vendedor

e Fluxo chelo, complexo e sujeito a erros
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Com split payment:
1.Cliente paga R$ 1.000
2.Sistema calcula:
o CBS:R$ 80
o IBS: R$ 120
o Total tributo: R$ 200
3.R$ 200 vai direto ao governo

4.Gateway manda R$ 800 para o marketplace
5.Marketplace repassa ao vendedor seu valor liquido

Resultado:
e Menos risco
e Menos fluxo manual
e Menos inadimpléncia
e Contador assume papel mais estratégico

“O split payment exige que vocé entenda
tecnologia.

Nao para programar, mas para interpretar o
financeiro real do cliente e liderar o fluxo de caixa
da nova economia digital.”

- Dayane Borges

CAPITULO 13

O NOVO PAPEL DO CONTADOR
CONSULTIVO

A Reforma Tributdria & também uma reforma de
mentalidade.

O contador deixa de ser o que cumpre prazos pra ser
quem decide rumos.

“A reforma separa quem faz de quem entende.
E quem entende vai liderar.”

- Dayane Borges
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DE EXECUTOR A ESTRATEGISTA
ANTES AGORA

Entregava obrigacoes Entrega visGo de negdbcio

Corria atrds de documento| Cria processos automdaticos

Explicava o passado Planeja o futuro

Era visto como custo Passa a ser investimento

EXEMPLO PRATICO:

Uma contadora que acompanha o e-commerce de
um cliente percebe que o split payment reduzird o

caixa disponivel.

mensal.
Resultado: o cliente mantém o fluxo positivo e vé valor
no trabalho consultivo.

NA PRATICA DO ESCRITORIO:

e Traga o tema “Reforma” pras reunidées mensais.
e Gere relatdrios de impacto pro cliente.
e Grave videos curtos explicando mudancgas.

e Use linguagem simples — o cliente quer clareza, ndo
jargdo.

CHECKLIST RAPIDO:

(JEstudar impactos por segmento

() Criar materiais explicativos
() Posicionar-se como especialista nas redes
() Transformar davidas em contetdo

“O contador consultivo € o novo protagonista da
economia digital.”

- Davane Borges
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CAPITULO 14

PREPARAGCAO ESTRATEGICA

ESCRITORIO

A reforma é um divisor de dguas.

DO

Os escritérios que se preparam agora véo ser os que
crescerdo enquanto os outros ainda estardo tentando

entender o bdsico.

“Quem se prepara antes, lidera depois.”
- Dayane Borges

ﬁg ¢ Gestao
‘5:3 Entender realmente seu

DESAFIOS
-

Pasicionameanto diante dos
formecedores g clientes,
oferecendo conhecimento e
propostas nowvas diante

do cenirio colocado.

modelo de negocios, em

qual situagéio esta e
como fazer para crescer
resse novo mercado.

Controle de custos, Posicionamento diante

antendimento perfeito dos fornecedores e clientes,

real do estogue & FLUEO aferecendo conhecimento e
DE CAIXA diferante propostas novas diamte

do cenario colocado.

PASSOS DE PREPARACAO

Revisar precificag@o — atualize valores
conforme a nova estrutura tributdria.

Atualizar sistemas e ERPs — CBS e IBS
precisam estar integrados.

Treinar equipe — promova encontros
semanais sobre a reforma.

Simular cendérios tributarios — crie

comparativos entre modelos antigos e novos.

U U U
o
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Q Revisar contratos e propostas — ajuste

¥ cldusulas que mencionam tributos antigos.
Comunicar clientes com clareza — boletins,
videos e reuniodes.

EXEMPLO PRATICO:

Um escritério que treinou a equipe para o novo
modelo conseguiu converter as duvidas dos clientes
em consultorias pagas.

CHECKLIST RAPIDO:

(_)Revisar processos internos
() Criar plano de treinamento
() Atualizar contratos

() Simular cargas tributdrias
(] Criar boletins de orientagéo

“Seus concorrentes vao estudar a lei. Vocé vai
estudar o impacto e e isso que te diferencia.”

- Dayane Borges

CAPITULO 15

TRANSFORMANDO A REFORMA EM
CONTEUDO E AUTORIDADE

A melhor parte da reforma é que ela te da conteddo
por meses.

E o momento perfeito pra se posicionar nas redes e
atrair novos clientes.

“Quem explica melhor, lidera.
Informagao com clareza € o que cria autoridade.”

- Dayane Borges
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IDEIAS DE CONTEUDO

Reels explicativos:
e “O que muda pro MEI em 20267
e “CBS e IBS: em 1 minuto pra entender.”

E-mails educativos:
e Pequenos resumos semanais pros clientes.

Lives e workshops:
e Convidar empresdrios pra entender impactos
setoriais.

Carrosséis e posts:
e Use linguagem visual e pratica.

NN N

EXEMPLO PRATICO:

Uma contadora comegou a postar videos curtos
sobre a reforma.

Em dois meses, dobrou o numero de reunides
comerciais e passou a ser reconhecida como
referéncia regional.

CHECKLIST RAPIDO:

()Planejar pauta mensal de contetGdos

() Criar videos explicando pontos da reforma
() Compartilhar casos reais e aprendizados
() Usar davidas dos clientes como temas

“Fale do que vocé faz todos os dias, € al que mora
o conteudo mais poderoso.”

- Dayane Borges

CAPITULO 16
O CONTADOR DA NOVA ERA

O contador da nova era é antifragil: ele cresce com o
caos, aprende com ds mudangcds e uUsa O
conhecimento como escudo.
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“Nao € o contador que mais sabe lei que vai
prosperar, € o que transforma lei em estrategia.”

- Dayane Borges

O CONTADOR ANTIFRAGIL

e Enxerga a reforma como oportunidade, ndo
amedaca.

e Cria processos, ndo apaga incéndios.
e Educa o cliente, ndo apenas executa tarefas.

e Se posiciona como referéncia no digital.

EXEMPLO PRATICO:

Enquanto alguns escritorios esperam as novas regras,
o contador antifragil cria cursos internos, orienta
parceiros e vira autoridade local.

CHECKLIST RAPIDO:

()Reforcar posicionamento de especialista
() Criar contetdo estratégico

() Atualizar processos internos

(_)Estimular cultura de aprendizado na equipe

“O contador antifragil ndao teme mudanca, ele
lidera atraves dela.”

- Davyane Borges
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IMPOSTO DE RENDA SOBRE LUCROS E
DIVIDENDOS.

» Distribuicdo acima de R$
IMIPOSTO DE 600.000,00/ano pagara de

RENDA SOBRE 0,1 ate 10%;
LUCROS E e Distribuicdo acima de R$

DIVIDENDOS 50.000,00/mes tera 10% retido

na fonte:

¢ Acima de R%$ 1.200.000,00/ano
aliguota de 10%;

¢ Na maioria dos casos antecipa e
depois, talvez, restitui.

Se o seu cliente retira mais de R$ 50 mil por més em
distribuico de lucros, a orientacdo estratégica é
constituir um CNPJ de Holding.

A partir disso, os valores excedentes d retirada mensal
passam a ser transferidos para a Holding, em vez de
irem diretamente para a pessoa fisica.

QUAL A VANTAGEM PRATICA DISSO?

A Holding passa a ser o veiculo para:
e construcdo de patrimonio
e aquisico de imobveis (casas, apartamentos,
terrenos)
e compra de veiculos
e investimentos financeiros
e organizacdo e protecdo patrimonial

NA PRATICA:

O empresario continua acessando renda, mas organiza
o0 excesso de caixa de forma inteligente, com foco em
crescimento patrimonial, planejamento e eficiéncia
fiscal, em vez de concentrar tudo no CPF.
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CONCLUSAO

A NOVA ERA DO PROTAGONISMO
CONTABIL

A Reforma Tributdria ndo € um fim, € um novo comecgo.
Ela exige clareza, posicionamento e coragem.

“Enquanto uns reclamam, outros se preparam.
E quem se prepara, lidera.”

- Dayane Borges

Vocé pode escolher:
e Esperar as mudancas chegarem e se adaptar no
susto.
e Ou comecar agora, estudando, comunicando, se
posicionando e transformando informagdo em
autoridade.

A contabilidade brasileira estd mudando.

E essa € a tua oportunidade de crescer junto com o
novo sistema, mostrando que contador ndo € custo, é
visdo, é Ilderongo é estratégia.

“A Reforma Tributaria nao
veio pra te assustar.
Veio pra te posicionar.
O contador preparado nao teme
mudancgas, ele cresce com elas.”

Dayane Borges
MENTORA DE CONTADORES | CEO DA SOLUCONTE
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QUER DESCOBRIR COMO A REFORMA
PODE AUMENTAR O FATURAMENTO
DO SEU ESCRITORIO?

@ QUERO MEU DIAGNOSTICO GRATUITO

Toque no botd&o acima e receba o seu diagnéstico
estratégico gratuito, mostrando as melhores
oportunidades para o seu escritério lucrar mais
ainda este ano.

Ou escaneie o QR code abaixo para entrar em
contato com o nimero: (41)996396967



https://wa.me/5541996396967?text=Ol%C3%A1%21%20Vim%20do%20Reforma%20Sem%20Surto%20e%20quero%20receber%20meu%20diagn%C3%B3stico%20estrat%C3%A9gico%20gratuito%20para%20identificar%20as%20melhores%20oportunidades%20de%20lucro%20para%20meu%20escrit%C3%B3rio%20cont%C3%A1bil
https://wa.me/5541996396967?text=Ol%C3%A1%21%20Vim%20do%20Reforma%20Sem%20Surto%20e%20quero%20receber%20meu%20diagn%C3%B3stico%20estrat%C3%A9gico%20gratuito%20para%20identificar%20as%20melhores%20oportunidades%20de%20lucro%20para%20meu%20escrit%C3%B3rio%20cont%C3%A1bil
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	Dayane Borges
	Prazer, eu sou a Dayane, sou CEO e fundadora da Soluconte contabilidade, meu escritório que hoje conta com mais de 350 clientes e 10 pessoas na equipe.
	Sou fundadora do movimento Contador CEO, para que você possa agir como CEO do seu escritório contábil e se posicionar de forma estratégica e ativa ajudando os empresários, seus clientes a construir uma empresa mais sólida, lucrativa que cresça no longo prazo gerando cada vez mais empregos.
	Também sou mentora através da Mentoria Contador CEO, e criadora do Método CEO Contábil, além de outros treinamentos como o Contabilidade Estruturada, Destrave seu escritório entre outros. Hoje carrego a responsabilidade de ajudar centenas de contadores   a se tornarem CEOs e conquistarem mais liberdade financeira e liberdade de tempo para ficar com suas famílias
	Mas não quero que acredite em palavras bonitas, quero que você veja o resultado das nossas alunas ao aplicar o que ensinamos nos diversos treinamentos, mentorias e cursos que ministramos.

	RESULTADOS DE CONTADORES QUE APLICARAM NOSSA METODOLOGIA
	RESULTADOS DE CONTADORES QUE APLICARAM NOSSA METODOLOGIA
	RESULTADOS DE CONTADORES QUE APLICARAM NOSSA METODOLOGIA
	A Karina fechou 3 contratos em um único mês...
	E não é apenas faturamento, a Mentoria ajuda no POSICIONAMENTO como CEO perante clientes, colaboradores, leads, em tudo...

	RESULTADOS DE CONTADORES QUE APLICARAM NOSSA METODOLOGIA
	NOSSAS ALUNAS ATENDEM INCLUSIVE EMPRESAS DO FELIPE TITO

	INTRODUÇÃO
	O CONTADOR QUE O BRASIL PRECISA AGORA
	O contador deixa de ser apenas executor e passa a ser o tradutor estratégico da reforma dentro das empresas.

	SOBRE ESTE GUIA — UM MATERIAL INICIAL, PRÁTICO E DIRETO AO PONTO
	Antes de tudo, é importante reforçar:
	Este é um GUIA INICIAL da Reforma Tributária.
	Ele não substitui a leitura da lei, as normas complementares ou as atualizações técnicas que ainda virão.
	Mas ele cumpre um papel essencial:

	Te dar uma visão clara, organizada e objetiva da reforma, para que você já consiga orientar seus clientes de forma segura, mesmo que ainda não tenha estudado tudo em profundidade.
	Este guia foi pensado para:

	Contadoras que querem entender o básico bem-feito antes de mergulhar no avançado;
	Profissionais que precisam explicar a reforma para clientes de forma simples, sem jargões;
	Quem deseja se preparar para a transição 2026–2033 sem ansiedade e sem sobrecarga;
	Escritórios que querem começar a se posicionar como consultores fiscais estratégicos.

	O QUE VOCÊ VAI ENCONTRAR AQUI
	Explicações diretas sobre o que muda com a CBS, IBS e IS;
	As regras essenciais da LC 214/2025 que você precisa dominar primeiro;
	Isso em linguagem acessível, objetiva e pensada para aplicação imediata no atendimento contábil.

	BÔNUS QUE VOCÊ RECEBEU
	CAPÍTULO 1
	O NOVO CENÁRIO TRIBUTÁRIO
	OBJETIVOS PRINCIPAIS:
	Simplificação na apuração e no recolhimento;
	Redução de custos operacionais;
	Menos litígios fiscais;
	Neutralidade entre setores;
	Atualmente temos 3 bases sobre a tributação do consumo no Brasil, conforme abaixo:


	MAS PORQUE INICIAR O PROCESSO DA REFORMA TRIBUTÁRIA NO BRASIL PELOS TRIBUTOS DO CONSUMO?
	O modelo de tributação adotado no Brasil estava muito distante dos padrões internacionais, nos quais é utilizado o uso dos impostos sobre o valor agregado (IVA), as características de um bom sistema tributário são:

	A diferença de simplicidade no sistema de tributação anterior a reforma tributária, acontece que temos múltiplos tributos e vários entes tributantes. ISS, ICMS, IPI, PIS e COFINS tem diferentes alíquotas, regimes especiais e incentivos fiscais, aplicáveis a determinados bens e serviços e contribuintes. Essas características tonam complexa a tarefa de interpretação normativa, e enquadramento tributário dos atos e negócios jurídicos.
	CAPÍTULO 2
	TRIBUTOS QUE SAEM DE CENA
	TRIBUTOS QUE ENTRAM NO LUGAR: O IVA DUAL
	CBS — CONTRIBUIÇÃO SOBRE BENS E SERVIÇOS
	IBS — IMPOSTO SOBRE BENS E SERVIÇOS
	IS — IMPOSTO SELETIVO (EXTRAFISCAL)
	EXEMPLO PRÁTICO DA TRANSFORMAÇÃO:
	Antes da reforma (modelo atual):
	Uma venda interestadual de produto industrializado pode sofrer incidência de:
	ICMS
	IPI (se industrializado)
	PIS
	COFINS
	Substituição tributária, diferencial de alíquotas etc.
	Sistema confuso, múltiplas bases, cumulatividade escondida.


	Depois da reforma (modelo final, em 2033):
	A mesma operação terá:
	CBS (quando aplicável)
	IBS (recolhido no destino da operação)


	O QUE ISSO SIGNIFICA PARA O ESCRITÓRIO CONTÁBIL
	AÇÕES RECOMENDADAS:
	CAPÍTULO 3
	O NASCIMENTO DO CBS, IBS E IS
	Teremos também um comitê gestor do IBS (CGIBS), que inclusive já tem até site:

	CBS — CONTRIBUIÇÃO SOBRE BENS E SERVIÇOS (FEDERAL)
	CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS DA CBS:
	Não cumulatividade plena com crédito financeiro (art. 47).
	Incide sobre receitas decorrentes de operações com bens e serviços em todo o território nacional.
	Aplicável tanto a operações internas quanto interestaduais.
	O crédito pode ser aproveitado de:
	bens utilizados na atividade econômica;
	serviços tomados;
	despesas vinculadas à operação;
	bens do ativo (com regras específicas).


	OBSERVAÇÃO IMPORTANTE:
	O crédito nasce com a efetiva apropriação, desde que o documento fiscal esteja correto e o bem esteja relacionado à atividade.
	A CBS será apurada e administrada pela Receita Federal, por meio de um ambiente digital próprio nos moldes do PORTAL DO CONTRIBUINTE DA CBS.
	COMO VAI FUNCIONAR NA PRÁTICA (VISÃO REALISTA)
	ATENÇÃO: O QUE MUDA DE VERDADE PARA O CONTADOR

	IBS — IMPOSTO SOBRE BENS E SERVIÇOS (ESTADUAL/MUNICIPAL UNIFICADO):
	É um imposto de competência compartilhada entre estados e municípios e o Distrito Federal – Comitê gestor é quem dividirá.
	CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS DO IBS:
	Gestão nacional por meio do Comitê Gestor do IBS (CG-IBS).
	Não cumulativo pleno, também com crédito financeiro.
	Incidência no destino:
	O imposto fica para o estado/município onde ocorre o consumo, não onde ocorre a venda.

	O PONTO QUE MUDA TUDO:
	Regimes especiais;
	Substituições diferenciadas;
	Guerra fiscal;
	Multiplicidade de regras estaduais.


	IS IMPOSTO SELETIVO (EXTRAFISCAL, FEDERAL):
	CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS DO IS:
	CRÉDITO NO IS:

	EXEMPLO PRÁTICO:
	Imagine uma empresa de tecnologia que vende softwares e equipamentos.
	Antes da reforma, a empresa lida com:
	PIS e COFINS (com regras diferentes por regime)
	ICMS (com variação por estado)
	ISS (dependendo da natureza do serviço e município)
	IPI (se industrializar algo)
	Substituições e regimes especiais
	Depois da reforma (modelo final, 2033): A empresa poderá:
	✔ Aproveitar créditos integrais de CBS e IBS de tudo que comprou para uso na atividade, como:
	✔ Abater os créditos de CBS e IBS desses bens e serviços dos impostos devidos sobre as vendas realizadas.
	“O novo modelo premia quem é organizado. Quem dominar controle de crédito, documento fiscal e fluxo de compras vai transformar a reforma em vantagem competitiva real. E o cliente vai procurar exatamente o contador que tem clareza para explicar isso.”
	-   Dayane Borges


	NA PRÁTICA DO ESCRITÓRIO:
	A chegada do IVA Dual exige uma mudança técnica nos bastidores do escritório contábil. Aqui está o que precisa ser feito com precisão.

	ADAPTAÇÃO DO ERP:
	A partir de 2026, o ERP precisa estar preparado para destacar CBS e IBS nas NF-es (art. 62, §2º), mesmo sem recolhimento.

	CAPÍTULO 4
	O CRONOGRAMA DE TRANSIÇÃO (2026 – 2033)
	2026 — ANO DE TESTES (SEM RECOLHIMENTO)
	2027 — ENTRADA OFICIAL DA CBS (FIM DO PIS/COFINS CUMULATIVO)

	2029 — FIM DEFINITIVO DO PIS E DA COFINS
	2029 → 2032 — TRANSIÇÃO PROGRESSIVA ICMS/ISS → IBS
	2033 — IBS PLENO E FIM DE ICMS/ISS

	CAPÍTULO 5
	ALÍQUOTAS: PADRÃO, REDUZIDAS E ZERO
	Alíquota padrão
	Alíquota reduzida de 60%
	Alíquota zero (cesta básica nacional).
	1. ALÍQUOTA PADRÃO (AINDA NÃO DEFINIDA EM LEI)
	Esses números constam apenas em estimativas oficiais e apresentações da Fazenda — não estão na legislação.


	PONTOS IMPORTANTES:
	A alíquota real só será conhecida depois que estados, municípios e União definirem suas alíquotas de referência.
	A LC 214/2025 prevê que a alíquota padrão seja suficiente para manter a carga atual, conforme a EC 132/2023 determina neutralidade.
	Ou seja: não é aumento ou redução automática de carga, é substituição em modelo de IVA.
	2. ALÍQUOTA REDUZIDA – 60% DE DESCONTO
	Base legal: art. 52 da LC 214/2025
	Essa alíquota é aplicada sobre a alíquota padrão, reduzindo-a em 60%.


	EXEMPLO PRÁTICO:
	Se a alíquota padrão fosse 26,5%, a alíquota reduzida seria: → 10,6%
	O art. 52 estabelece categorias gerais, e os anexos detalham os CNAEs e listas específicas.
	Aqui estão os principais grupos com direito à redução (resumo oficial):

	IMPORTANTE:
	Nem todo serviço de saúde → tem redução.
	Nem toda instituição de ensino → tem redução.
	A redução depende de lista técnica e enquadramento preciso.
	Por isso, CNAE e descrição de atividade serão críticos para não pagar imposto errado.
	3. ALÍQUOTA ZERO — CESTA BÁSICA NACIONAL
	Base legal: art. 53 da LC 214/2025
	A cesta básica nacional terá alíquota zero para garantir segurança alimentar.
	A LC 214/2025 determina os critérios, não a lista final.
	Critérios obrigatórios:
	Alimentos essenciais
	Composição nutricional
	Segurança alimentar
	Produtos consumidos pela população de baixa renda
	Neutralidade regional
	Ou seja: a lista ainda vai ser publicada, mas os critérios já estão na lei.



	4. REGIMES DIFERENCIADOS (NÃO SÃO REDUÇÃO DE ALÍQUOTA)
	Além das alíquotas, a LC 214/2025 prevê regimes próprios, que não usam a lógica “padrão/reduzida/zero”.
	Os mais relevantes:
	Esses regimes são importantes para comunicação com clientes, mas não fazem parte das categorias de alíquota.

	NA PRÁTICA DO ESCRITÓRIO:
	1. MAPEAR O SETOR DE CADA CLIENTE
	2. SIMULAR IMPACTO FINANCEIRO DAS ALÍQUOTAS
	3. REVISAR CONTRATOS DE SERVIÇOS CONTÍNUOS
	CAPÍTULO 6
	REGIMES ESPECIAIS POR SETOR ECONÔMICO
	1. EDUCAÇÃO E SAÚDE — REDUÇÃO DE 60% DA ALÍQUOTA
	2. CONSTRUÇÃO CIVIL — REGIME DE TRIBUTAÇÃO POR AFETAÇÃO
	Base legal: art. 56, III da LC 214/2025.


	EXEMPLO PRÁTICO:
	Uma construtora que atua com quatro condomínios ao mesmo tempo terá quatro “mini apurações” diferentes.
	Assim:
	cada obra tem sua própria CBS/IBS,
	seus próprios créditos,
	e seu próprio fluxo de caixa fiscal.
	É quase como se cada obra fosse uma empresa dentro da empresa.
	3. TRANSPORTE PÚBLICO — ALÍQUOTA REDUZIDA
	Base legal: art. 52, III.
	QUER DESCOBRIR COMO A REFORMA PODE AUMENTAR O FATURAMENTO DO SEU ESCRITÓRIO?
	QUERO MEU DIAGNÓSTICO GRATUITO




	4. AGROPECUÁRIA — TRATAMENTO DIFERENCIADO
	5. SERVIÇOS FINANCEIROS, SEGUROS E PREVIDÊNCIA
	6. ZONA FRANCA DE MANAUS (ZFM) E ÁREAS DE LIVRE COMÉRCIO (ALC)
	CAPÍTULO 7
	CRÉDITO E RESSARCIMENTO: O NOVO JOGO DA EFICIÊNCIA
	1. O CRÉDITO FINANCEIRO UNIVERSAL (ART. 47 A 57 DA LC 214/2025)
	Praticamente tudo vinculado à operação da empresa vira crédito:
	O escritório terá papel fundamental em:
	Crédito mal organizado = dinheiro perdido. Crédito bem controlado = vantagem competitiva.


	2. COMO FUNCIONA O CRÉDITO NO NOVO SISTEMA
	Quando a empresa compra um produto, serviço ou bem destinado à sua atividade, o imposto pago gera crédito automaticamente.
	Na operação de saída, a empresa calcula CBS/IBS sobre a venda.
	Débito – Crédito = Imposto a pagar
	Se o crédito for maior que o débito, a empresa pode:
	Esse é o “jogo da eficiência”.

	3. O QUE NÃO GERA CRÉDITO (ART. 57 DA LC 214/2025)
	A LC 214/2025 lista explicitamente os itens que não geram crédito.
	São eles:
	A regra é clara:

	Se não contribui para a atividade econômica, não gera crédito.
	4. RESSARCIMENTO: PRAZOS E REGRAS (ARTS. 39 E 40)
	O pedido deve ser analisado pelo fisco em até 60 dias (art. 39).
	O prazo cai para 30 dias se o contribuinte estiver em:
	“Crédito tributário é lucro escondido. E só aparece para quem organiza. O seu cliente precisa aprender a jogar o novo jogo da reforma, ou o negócio dele vai perder competitividade enquanto os concorrentes aproveitam o crédito.”
	-   Dayane Borges


	CAPÍTULO 8
	O IMPOSTO SELETIVO (IS): O NOVO FISCALIZADOR DE HÁBITOS
	O Imposto Seletivo (IS) vem pra regular produtos e serviços prejudiciais à saúde e ao meio ambiente.
	Ele não gera crédito tributário e é de caráter extrafiscal (regulador).
	O Imposto Seletivo (IS) foi criado pela EC 132/2023 e regulamentado nos arts. 90 a 96 da LC 214/2025, com objetivo regulatório, e não arrecadatório.
	Serve para desestimular consumo ou produção de bens e serviços considerados:
	Prejudiciais à saúde,
	Nocivos ao meio ambiente,
	Ou que gerem custos sociais altos.
	O IS funciona como um “sinal vermelho” da política pública.

	PRODUTOS E SERVIÇOS SUJEITOS AO IS (ART. 92)
	A LC 214/2025 não cria uma lista fechada.
	Ela estabelece critérios, e o Poder Executivo definirá os itens por regulamentação.
	Mas a lei deixa claro os segmentos estruturais:
	Clássico “sin tax”: associa-se ao impacto na saúde pública.
	Abrange bebidas alcoólicas industrializadas, podendo ser monofásico ou plurifásico conforme regulamentação adicional.
	Conforme art. 92, serão definidos critérios como:
	Serve como política ambiental e alinhamento a padrões internacionais.
	Segmento altamente sensível pela externalidade ambiental.

	OBSERVAÇÃO:
	EXEMPLO PRÁTICO:
	Indústria de bebidas alcoólicas:
	O IS pode ter uma alíquota, por exemplo, 10% (definida futuramente).

	PARA O ESCRITÓRIO:
	Como o IS se conecta com CBS/IBS (explicação técnica)

	ESTRUTURA FINAL PARA PRODUTOS SUJEITOS AO IS:
	EXEMPLO PRÁTICO:
	Família de baixa renda
	“O contador não é só quem entrega obrigações,é quem traduz política pública em impacto real. Entender o cashback é entender a alma social da reforma e mostrar ao cliente que você enxerga além da apuração.”
	-   Dayane Borges

	CAPÍTULO 10
	COMO VAI FUNCIONAR TUDO ISSO?
	NA PRÁTICA DO ESCRITÓRIO:
	✔ MAPEAR CLIENTES SIMPLES/MEI
	✔ SIMULAR BENEFÍCIOS FINANCEIROS
	✔ REVISAR PRECIFICAÇÃO
	Com split payment:
	Resultado:

	CAPÍTULO 13
	O NOVO PAPEL DO CONTADOR CONSULTIVO
	DE EXECUTOR A ESTRATEGISTA
	ANTES
	AGORA
	Entregava obrigações
	Entrega visão de negócio
	Corria atrás de documento
	Explicava o passado
	Planeja o futuro
	Era visto como custo
	Passa a ser investimento

	EXEMPLO PRÁTICO:
	Uma contadora que acompanha o e-commerce de um cliente percebe que o split payment reduzirá o caixa disponível. Ela antecipa a informação e propõe uma reserva mensal. Resultado: o cliente mantém o fluxo positivo e vê valor no trabalho consultivo.

	NA PRÁTICA DO ESCRITÓRIO:
	Traga o tema “Reforma” pras reuniões mensais.
	Gere relatórios de impacto pro cliente.
	Grave vídeos curtos explicando mudanças.
	Use linguagem simples — o cliente quer clareza, não jargão.

	CHECKLIST RÁPIDO:
	Estudar impactos por segmento
	Criar materiais explicativos
	Posicionar-se como especialista nas redes
	Transformar dúvidas em conteúdo
	“O contador consultivo é o novo protagonista da economia digital.”
	-   Dayane Borges

	CAPÍTULO 14
	PREPARAÇÃO ESTRATÉGICA DO ESCRITÓRIO
	PASSOS DE PREPARAÇÃO
	EXEMPLO PRÁTICO:
	CHECKLIST RÁPIDO:
	CAPÍTULO 15
	TRANSFORMANDO A REFORMA EM CONTEÚDO E AUTORIDADE
	IDEIAS DE CONTEÚDO
	EXEMPLO PRÁTICO:
	CHECKLIST RÁPIDO:
	CAPÍTULO 16
	O CONTADOR DA NOVA ERA
	O CONTADOR ANTIFRÁGIL
	EXEMPLO PRÁTICO:
	CHECKLIST RÁPIDO:
	BÔNUS
	IMPOSTO DE RENDA SOBRE LUCROS E DIVIDENDOS.
	QUAL A VANTAGEM PRÁTICA DISSO?
	NA PRÁTICA:

	CONCLUSÃO
	A NOVA ERA DO PROTAGONISMO CONTÁBIL
	A Reforma Tributária não é um fim, é um novo começo. Ela exige clareza, posicionamento e coragem.
	“Enquanto uns reclamam, outros se preparam. E quem se prepara, lidera.”
	-   Dayane Borges
	Você pode escolher:
	Esperar as mudanças chegarem e se adaptar no susto.
	Ou começar agora, estudando, comunicando, se posicionando e transformando informação em autoridade.
	A contabilidade brasileira está mudando.
	E essa é a tua oportunidade de crescer junto com o novo sistema, mostrando que contador não é custo, é visão, é liderança, é estratégia.
	Dayane Borges


	QUER DESCOBRIR COMO A REFORMA PODE AUMENTAR O FATURAMENTO DO SEU ESCRITÓRIO?
	Toque no botão acima e receba o seu diagnóstico estratégico gratuito, mostrando as melhores oportunidades para o seu escritório lucrar mais ainda este ano.
	Ou escaneie o QR code abaixo para entrar em contato com o número: (41)996396967


